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si, esquecendo-se do esclarecimento e da caridade

que deve sos companheiros.
«Ide e pregai o Reino de Deus», conclamou-nos

o Cristo. E o Espiritismo, que revive o Evangelho
do Senhor, nos ensina como pregar a fim de que
a palavra não se faça vazia e a fé não seja vã.  

38

E — Cap. XIV — Item 9
L — Questão 208

Temas estudados:

Equipe doméstica
Reajustamento
Escola do lar
Família e obrigação
Pais terrestres
Deveres dos pais

Espíritas em família não espírita

Dos temas relacionados a grupos consanguí-
neos, temos a considerar um dos mais importantes
para nós outros, qual seja aquele dos companheiros
espíritas ligados a familiares que ainda não conse-
guem aceitar os ensinamentos do Espiritismo.

Frequentemente, os amigos incursos nessa pro-
va recorrem ao Mundo Espiritual pedindo orienta-
são. Suspiram por ambiente que lhes seja próprio
aos ideais, querem afetos que lhes incentivem as
realizações, e, porque o Mundo Espiritual lhes res-
peite o livre arbítrio, contornando-lhes os proble-
mas, sem ferir-lhes

a

iniciativa, muitos deles entram
em dúvida, balançando o coração, entre o anseio
de fuga e o acatamento ao dever.

O espírita, porém, comprometido com os pa-
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rentes não espíritas, permanece acordado para as

realidades da reencarnação; sabe que ninguém assu-

me obrigações à revelia do foro íntimo e que nin-
guém renasce sem motivo, nessa ou naquela equipe

familiar. Seja atendendo a exigências de afinida-

de, escolha, expiação ou tarefa específica, o Espi-
rito reencarna ou trabalha junto daqueles com

quem lhe compete evoluir, aprimorar-se, quitar-se,

desincumbir-se de certos encargos ou atender a pro-
gramas de ordem superior e, por isso, não dispõe
do direito de deserção da oficina doméstica, tão-só
porque aí não encontre criaturas capazes de lhe

partilharem os sonhos de elevação. Aliás, exata-
mente aí, na forja de inquietantes conflitos senti-

mentais, é que se edificará para a ascensão a que
aspira.

Cônjuge difícil, pais incompreensivos, irmãos-
-enigmas ou filhos-problemas constituem na Terra

o corpo docente de que necessitamos na escola fa-

miliar. Com eles e por eles, é que avaliamos as

nossas próprias claudicações, de modo a corrigi-las.

Indiscutivelmente, em explanando assim, não

induzimos companheiro algum a compartilhar eri-

minalidade em nome de obrigação.

Porque estejamos vinculados a alguém,não es-

tamos constrangidos à insensatez que esse alguém

se decida a cultivar.

Desejamos iinicamente ponderar que não é ra-

zoável abandonar ou interromper ajustes edifican-

tes sem que a nossa consciência esteja em paz com

o dever cumprido.

Sempre que nos reconheçamos desambientados
na família do mundo, à face dos princípios espíritas
que os entes queridos não se mostrem, de imediato,

dispostos a abraçar, estamos na posição do devedor
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entre credores vários, com a valiosa possibilidade

de ressarcir nossos débitos, ou na condição do alu-

no em curso intensivo de burilamento individual,

com a bendita oportunidade de adquirir atestados

de competência, em diversas lições.

CNIC

Pontos perigosos para os pais

Desconsiderar a importância do exemplo na

escola do lar.
Ignorar que os filhos chegam à reencarnação

através deles, sem serem deles.
Transformar as crianças em bibelôs da família,

fugindo de ajudá-las na formação do caráter des-

de cedo.
Ajudar os filhos inconsideradamente tanto

quanto sobrecarregá-los de obrigações incompati-
veis com a saúde ou a disposição que apresentem.

Distanciar-se da assistência necessária aos pe-
queninos sob pretexto de poderem remunerar em-
pregados dignos, mas incapazes de substituí-los nas
responsabilidades que receberam.

Desconhecer que os filhos são Espíritos dife-
rentes, portadores da herança moral que guardam
em si mesmos, por remanescentes felizes ou infeli-
zes de existências anteriores.

Desejar que os filhos lhes sejam satélites, ol-
vidando que eles caminham na trajetória que lhes
é peculiar, com pensamentos e atitudes pessoais.

Desinteressar-se dos estudos que lhes dizem
respeito.

Relegar-lhes as mentes às superstições e fan-
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tasias, sem prestar-lhes explicações honestas em

torno do mundo e da vida. 5

Não lhes pedir trabalho e cooperação na me-

dida das possibilidades.

Conceder-lhes mesadas e facilidades, sem espi-

rito de justiça. 5
Incentivá-los à superestimação do próprio valor,

sob a desculpa de serem inteligentes. 39

Cultivar preferências. À

Acolher intrigas. E — Cap. XXIV — Item 15
Repreender por simples capricho ou deixar de L — Questão 801

corrigir quando necessário. e E

Forcçá-los a receber preconceitos e tradições. dados,

Impor-lhes determinada carreira profissional, Missão do templo espírita

sem observar-lhes as tendências. osua,

Obrigá-los a casar ou deixar de casar, como items do attades

também frustrar-lhes a liberdade de escolha da Valores afetivos

companheira ou do companheiro. Emancipação espiritual

Não auxiliá-los na independência de que care- 7

cem para seguir a trilha justa. Espíritas, meditemos
Esquecer que os filhos são associados de ex-

periência e destino, credores ou devedores, amigos Um templo espírita é, na essência, um educan-
ou adversários de encarnações do pretérito próxi- É dário em que as leis do Ser, do Destino, da Evo-
mo ou distante, com os quais nos reencontraremos lução e do Universo são examinadas claramente,
na Vida Maior, na condição de irmãos uns dos ou- fazendo luz e articulando orientação, mas, por isso,

tros, ante a Paternidade de Deus. não deve converter-se num instituto de mera preo-
cupação academicista.

Manterá o simpósio dos seareiros experientes,
sempre que necessário, mas não o situará por cima
da obra de evangelização popular.

Alentará a tribuna em que o verbo primoroso
lhe honorificará os princípios, diante de assembleias
cultas e atentas; contudo, não se esquecerá do en-
tendimento fraternal, de coração para coração, em
que os companheiros mais sábios se disponham,

 


